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			Um quadro do antigo Egito mostra um dos Grandes Chefes Divinos projetando na nuca do Faraó o fluido que lhe confere vida, saúde e força. Um papiro descoberto nas ruínas de Tebas já ensinava a fórmula básica da cura magnética: “Pousa tua mão sobre o doente para acalmar a dor e dize que a dor cesse”.1 Na Ilíada, Homero refere-se a certos homens que tinham a mão de médico, indicando a propriedade inerente a alguns de curar os enfermos. Do mesmo modo, o historiador Plínio noticiou a respeito de homens que tinham a virtude médica em certas partes do corpo, como a de Pirro, por exemplo, que a possuía no polegar, enquanto outros tinham o dom de curar as mordidas de serpentes e de fazer sair todo o veneno do corpo aplicando tão somente as mãos.


			Se o fenômeno da imposição das mãos sempre existiu, foi com Jesus que se mostrou em toda a sua magnitude, inspirando aos seus discípulos a continuidade da terapêutica consoladora. Aliás, foi o próprio Cristo quem incentivou os seus seguidores de todos os tempos a que fizessem o mesmo.2 Embora as curas do Cristo sejam inatingíveis para nós, em nosso atual estágio evolutivo, sua figura é e será sempre a fonte inspiradora dessa importante terapia. Suas mãos de luz, transmitindo energias sublimes aos pacientes, constituem o protótipo, o modelo a ser seguido em todos os tempos.


			Hoje, denominado nos Estados Unidos de therapeutic touch e hands on, o passe, ou a imposição de mãos, é aceito em muitas clínicas de terapias alternativas daquele país, assim como os healers (curandeiros), que são admitidos normalmente em suas funções nos hospitais ingleses. Com este livro, desejo tornar mais simples e fácil o acesso às informações esparsas em inúmeros e diversificados livros, a fim de que possam servir de roteiro aos passistas, bem como aos estudiosos dos passes e da faculdade curadora e aos futuros pesquisadores na área da saúde. 


			Desde o princípio, a figura central foi a do passista, em pleno exercício do amor fraterno, impondo as mãos sobre o enfermo, com a finalidade de auxiliá-lo no processo de cura. Basicamente, buscamos respostas para as seguintes perguntas: o que se doa? Como se doa? Quem doa? Quem recebe? A capacidade de doação fluídica não depende de conhecimento algum, por ser uma força inerente ao ser humano, assim como o são os outros dons mediúnicos; é inegável, porém, que lições e instruções básicas contribuem para a melhoria do desempenho do passista, conferindo-lhe maior segurança e confiança, principalmente se possui acendrado amor e dedicação à tarefa. Todas essas perguntas começam na verdade por uma pergunta anterior: afinal, o que é o passe? De uma forma bem sucinta, podemos dizer que é uma transfusão de energias sutis ainda desconhecidas.


			O instrutor espiritual Emmanuel explica3: 


			Assim como a transfusão de sangue representa uma renovação das forças físicas, o passe é uma transfusão de energias psíquicas, com a diferença de que os recursos orgânicos são retirados de um reservatório limitado, e os elementos psíquicos o são do reservatório ilimitado das forças espirituais.  


			A imagem da transfusão de energias leva-nos diretamente à primeira questão: “O que se doa?” Quais são essas energias? Na primeira parte, procuramos responder a essa questão com a discussão de vários itens: A “virtude” que faz milagres; De quais energias estamos falando?; Fluidos em movimento; Pensamento, vontade e ação magnética; Água, excelente condutora de fluidos e Uma breve nota sobre o sopro curador. 


			Embora não existam aparelhos para se detectar a natureza dessas energias sutis ou que permitam mapear, passo a passo, o processo pelo qual são doadas e aproveitadas, discutiremos de que forma elas poderão ser evidenciadas. Procuramos desvendar onde se encontra esse reservatório ilimitado de forças espirituais que abastece o doador em tais práticas e descobrimos que ele está mergulhado, assim como o receptor e todas as coisas do universo, em um vasto oceano invisível de energia pura, como se estivéssemos todos interligados a uma rede gigantesca. 


			Depois de discutirmos todos esses itens para detectar a origem e a natureza do fluido magnético, passamos para a forma como as energias são doadas.  Chegamos àquela que seria a segunda parte – “Como e o que se doa?”, em que discutimos tudo o que diz respeito à constituição do ser humano e à saúde integral.


			Para entender certos mecanismos da doação, abordamos vários itens que nos colocam frente a frente com a constituição do ser humano: a alma e seus corpos ou envoltórios, passando pelo perispírito e seus constituintes – corpo vital e corpo causal –, além de relembrar o pouco que sabemos sobre o corpo mental. Recordamos, em gráficos especialmente elaborados para este livro, os diversos sistemas do corpo físico e sua relação com os chacras ou centros de força do perispírito, acatando a sugestão de André Luiz de que, sempre que possível, o passista deve ter noções elementares do corpo humano e dos corpos sutis para ter maior segurança na transmissão das próprias energias. Com esse mesmo objetivo, procuramos dar também algumas noções simples sobre saúde e doença do ponto de vista do ser integral.


			Na terceira parte, prosseguimos com o estudo de “Como se doa?”, mas do ponto de vista da cura e do modo de doação propriamente dita. Abordamos o processo de cura do ponto de vista das revelações espirituais e as suas diversas modalidades. Analisamos, de forma sucinta, em “A cura quântica”, o pensamento atual de médicos, físicos e pesquisadores da mediunidade que procuram explicar a cura tendo por base a física quântica. 


			Constatamos, assim, as similitudes dessas hipóteses explicativas com as que o Espiritismo propõe. Aproveitamos o conhecimento revelado sobre a interface corpo físico-duplo etérico para esquematizar a forma como o fluido magnético circula no doador sob o comando do espírito, transmitindo-se depois ao beneficiário. Entramos, pois, diretamente no âmago da questão “Como se doa”, um dos pilares da estrutura do livro. Conhecer esse fluxo é muito importante porque subtrai ideias errôneas e fantasiosas do conjunto doador-receptor, inspirando ambos na adoção de atitudes muito mais realísticas para o sucesso da terapia. 


			Logo em seguida, surge um ponto bastante polêmico: o procedimento. Como o passe deve ser transmitido? Antes de responder, porém, foi preciso relembrar alguns relatos de casos de tratamentos espirituais desvendados pela psicografia, especialmente na coleção André Luiz, com a finalidade de demonstrar a superioridade da medicina do além e dos técnicos desencarnados na manipulação dos fluidos. Nossa intenção é justamente ressaltar que nós, os encarnados, quase nada sabemos quanto à significação dos movimentos das mãos na transmissão dos passes, sendo aconselhável deixar por conta deles, os “técnicos” competentes, a utilização dos fluidos. 


			Quanto mais se instrui, mais o médium aumenta a sua capacidade de discernimento e, consequentemente, a possibilidade de amealhar o tesouro da fé raciocinada que o impulsionará a servir mais e melhor.4  Um espírito protetor na lição de O evangelho segundo o Espiritismo5 enfatiza que devemos ter “a fé com o que ela contém de belo e de bom, com a sua pureza, com a sua racionalidade”, ressaltando que “os milagres são obras da fé”. 


			Finalmente, na quarta parte, englobamos “Quem doa?” e “Quem recebe?”, abordando mais diretamente as figuras do passista e do beneficiário, discutindo o papel de cada um. Iniciamos com a pergunta: todos podem dar passes? Respondemos, assim, à questão: “Quem doa?”. Naturalmente, prosseguimos com a indicação de alguns conselhos importantes dos amigos espirituais, para que o agente de saúde ou passista aumente suas forças radiantes e sua possibilidade de servir. Em seguida dizemos algo sobre a questão “Quem recebe?”. Qual seria o papel do receptor? Seria possível detectar o mecanismo pelo qual recebe e metaboliza essas energias?


			Constatamos que os passes a distância ou as orações que são enviadas aos doentes não terão efeitos substanciais se os beneficiários não se dispuserem a receber tais vibrações, colocando-se em sintonia com elas. Nas pesquisas médicas, portanto, esse é um assunto que deveria ser levado em consideração nas orações de intercessão. Dessa forma, chegamos ao final com os prodígios da oração e da fé nas tarefas de cura. Como adendo, colocamos ainda um guia prático ao passista com perguntas e respostas sobre as principais dúvidas na execução da tarefa. 


			Sem o concurso de tecnologias novas, ainda desconhecidas, capazes de detectar o extraordinário mundo das radiações espirituais, as respostas dadas às questões deste livro são, irremediavelmente, incompletas. Mesmo assim, na expectativa de novos rumos à experimentação científica, cremos que valeu a pena destacar as revelações espirituais existentes sobre o assunto. Aliás, esse foi nosso principal objetivo ao organizar este livro.


			Hoje, poucos cientistas, médicos e profissionais da área da saúde interessam-se por esses ensinamentos, muito menos pela prática do passe, embora a população em geral acredite e beneficie-se com a sua aplicação. Esse recurso terapêutico está restrito, portanto, à prática da medicina dos humildes e dos crentes, na feliz expressão de Léon Denis6, mas, por seus resultados práticos, há que se olhar com confiança para o futuro, quando haverá, sem dúvida, maior aceitação de sua utilização, com o natural amadurecimento espiritual da humanidade. 


			No futuro, com a evolução das pesquisas científicas e a conquista de novas tecnologias, a prática da medicina não se circunscreverá, como agora, aos cuidados com o corpo físico, e sim irá muito além, ampliará recursos para abranger mente-corpo-espírito, em uma abordagem integrada, indispensável ao aperfeiçoamento da saúde humana. Dentro de 50 ou 60 anos, após todo o sofrimento previsto para a atual fase de transição do globo, será possível que a fluidoterapia – terapia com passes e água energizada – seja considerada como complementar e normalmente integrada às demais formas de curar, como ocorre, hoje, em instituições de grupos minoritários de amparo à saúde. 


			No porvir, os conceitos ventilados aqui serão considerados elementares demais, e de fato são, comparados ao conhecimento que o plano espiritual tem sobre o assunto. No momento, tudo o que se relaciona com energias espirituais é catalogado à conta de supersticioso, sem respaldo científico, portanto, mais apropriado às pessoas ingênuas e ignorantes. Mas o tempo não passa em vão. Como afirma Santo Agostinho: “A fé procura, o intelecto encontra”. 


			Na Era Nova, viveremos um tempo em que os seres humanos fornecerão, rotineiramente, suas forças radiantes em favor uns dos outros, com resultados extraordinários, sob a monitoração da ciência. Palmilharemos o início das largas e luminosas avenidas do progresso espiritual na crosta terrestre, sobretudo, na área da saúde, construídas a partir das revelações sábias e amorosas dos mentores espirituais. Relembraremos com respeito e gratidão dos que se sacrificaram em todos os tempos, especialmente, nos séculos XVIII, XIX e XX, enfrentando ridículo e escárnio, para trazer-nos informações acerca do fluido magnético e de seu magnífico espectro de aplicações curativas. Desvendaremos, com mais propriedade, o valor dessa “virtude” curativa, que teve em Jesus Cristo o seu maior e mais sublime doador.
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			“Os milagres não acontecem em contradição com a natureza, mas apenas em contradição com o que conhecemos da natureza” (Santo Agostinho).


			Quando Jesus constatou, em meio à multidão, que havia saído “virtude” dele e desejou saber quem lhe tocara a fímbria da túnica, uma mulher apresentou-se, confessando-lhe, humildemente, a autoria do gesto. E mais, afirmou ter ficado inteiramente curada de uma hemorragia pertinaz que a afligira por mais de dez anos. Jesus louvou-lhe a confiança: “Filha, tem bom ânimo! A tua fé te curou”.7 


			Nesse caso específico da cura da mulher hemorrágica, o Cristo sentiu que a virtude lhe saíra da túnica, mas incontáveis foram os outros em que curou, valendo-se de outras modalidades de doação, como a da simples imposição de mãos, a de ordem verbal ou aquela em que empregou saliva e lodo. 


			Seria essa virtude, que saiu da túnica do Cristo, patrimônio de toda a humanidade? Allan Kardec dá-nos a resposta:


			o Cristo, que operou milagres materiais, mostrou, por esses milagres mesmos, o que pode o homem, quando tem fé, isto é, a vontade de querer e a certeza de que essa vontade pode obter satisfação. 


			Também os apóstolos não operaram milagres, seguindo-lhe o exemplo? 


			Ora, que eram esses milagres, senão efeitos naturais, cujas causas os homens de então desconheciam, mas que, hoje, em parte se explicam e que pelo estudo do espiritismo e do magnetismo se tornarão completamente compreensíveis?8


			O Codificador, grande estudioso dos ensinos de Mesmer, insere a resposta que elucida de vez qual seria a fonte de toda a virtude, comum a todos os espíritos, responsável pelas curas milagrosas: “O magnetismo é uma das maiores provas do poder da fé posta em ação. É pela fé que ele cura e produz esses fenômenos singulares, qualificados outrora de milagres”.9


			Diante, pois, do passista, do magnetizador, do aplicador do johei, do reiki, ou do toque terapêutico, enfim, do médium de cura, estamos falando da mesma energia posta em movimento: o fluido magnético. Deve-se ao médico vienense Franz Anton Mesmer (século XVIII) a divulgação dessa força desconhecida, sobre a qual já havia se referido, anteriormente, Von Helmont. Antes de ambos, Avicena atribuíra à alma um poder considerável, o de transmitir ao seu próprio corpo e aos dos outros, de forma equilibrante ou desequilibrante, uma força de alto poder, que pode produzir saúde ou doença.10 


			Coube a Mesmer a missão de evidenciar, aos colegas médicos e aos cientistas de seu tempo, a importância da cura pelo magnetismo animal, responsabilizando-se, assim, por abalos nos conceitos reducionistas vigentes à época na Medicina e na saúde em geral. Suas atitudes, muitas vezes provocativas, estavam impregnadas de sua autoconfiança na realidade dos fenômenos magnéticos e nas curas que realizou.


			Seu modo de chamar a atenção das pessoas coincidia com uma necessidade da época, uma vez que os próprios Espíritos Instrutores, a partir do final da década de 1840, adotaram a mesma maneira desassombrada de despertar a atenção da humanidade para os fatos espirituais, produzindo efeitos físicos, como as batidas (raps), mesas girantes e materializações. Literalmente, fizeram muito barulho na tentativa de acordar os seres humanos para a sua real destinação.


			Mesmer foi duramente criticado e combatido por seus pares. Muitas vezes, foi exposto ao ridículo e à zombaria, mas soube resistir, convicto da eficácia da terapia e dos postulados que defendia. Ele entendia o magnetismo animal como derivado de um “fluido universalmente expandido e contínuo, de modo a não sofrer nenhum vazio, cuja sutileza não permite nenhuma comparação, e que, por sua natureza, é suscetível de receber, propagar e comunicar todas as impressões do movimento [...]”.11 Para ele, essa força sutil preenche tudo, penetra todos os corpos, inclusive o organismo humano, onde circula com o nome de fluido vital, determinando a influência dos planetas sobre eles. Não há dúvida de que o mesmerismo abriu caminho para o Espiritismo. Allan Kardec reconheceu esse fato em vários escritos, inclusive na Revista Espírita12:


			O magnetismo e o espiritismo são, com efeito, duas ciências gêmeas, que se completam e explicam uma à outra, e das duas, a que não quer imobilizar-se não pode chegar ao seu complemento sem se apoiar na sua congênere, isoladas uma da outra, detêm-se num impasse; são reciprocamente como a física e a química, a anatomia e a fisiologia [...].


			No mundo ocidental, esse conceito de fluido cósmico que preenche todo o vazio ficou conhecido como sendo o éter ou a matéria quintessenciada de Aristóteles, enquanto que na cultura oriental, onde existe há mais de cinco mil anos, é denominado de prana. 


			Na esteira dos fenômenos magnéticos, foram descobertos o sono lúcido, a sugestão mental e a transmissão de pensamento, sendo pioneiros, nessa área, os trabalhos do abade Faria e do marquês Armand Marc Jacques Chastenet de Puységur, um dos mais fiéis alunos de Mesmer, que lhe seguiu os passos desde que este se instalou em Paris, em 1778, banido de seu país de origem, a Áustria. 


			Com os desdobramentos naturais do fenômeno magnético, o século XIX ainda pôde acompanhar as 200 intervenções cirúrgicas realizadas por John Elliotson, na Inglaterra, e as 2.000 feitas por James Esdaile, em Calcutá, na Índia, com os pacientes em estado de sono hipnótico. Mesmo com o êxito das cirurgias, inclusive com insignificante índice de infecção hospitalar, Esdaile, quando voltou à Inglaterra, foi perseguido pelos colegas.


			Embora seja um estudo fascinante, deixamos de detalhar, aqui, a contribuição de todos os que se dedicaram ao magnetismo e aos fenômenos correlatos, uma vez que nosso objetivo principal é focalizar a força que está por trás desses fenômenos e o seu emprego nos passes.13 


			No caso específico do passe, o que se doa é o fluido vital ou fluido magnético ou, ainda, energia não visível, derivada do fluido universal. O fato é que o fluido vital dos magnetizadores, de Samuel Hahnemann e de Kardec, tem uma longa história e vem mudando de nome, conforme o contexto filosófico, científico ou religioso em que aparece. Para Freud e Jung, é a libido; para William Reich, bioenergia; para Henri Bergson, élan vital; para Claude Bernard, ideia diretriz; para William Crookes, força psíquica; para Hernani Andrade, Modelo Organizador Biológico; para Rupert Sheldrake, campos morfogenéticos; e assim por diante.


			A seguir, apresentamos as diversas modalidades de fluido, para melhor compreendermos os fenômenos que estamos estudando.
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			Todas as curas realizadas por Jesus foram instantâneas. Embora muito distantes da evolução do Cristo, não podemos nos esquecer de que fomos convidados por Ele, pelo próprio Mestre de Nazaré, a curar os enfermos. Nesse sentido, Emmanuel faz-nos uma exortação muito significativa:


			Atualmente no Cristianismo redivivo, temos, de novo, o movimento socorrista do Plano Invisível, através da imposição das mãos. Os passes, como transfusões de forças psíquicas, em que preciosas energias espirituais fluem dos mensageiros do Cristo para os doadores e beneficiários, representam a continuidade do esforço do Mestre para atenuar os sofrimentos do mundo.


			Seria audácia por parte dos discípulos novos a expectativa de resultados tão sublimes quanto os obtidos por Jesus junto aos paralíticos, perturbados e agonizantes.


			O Mestre sabe, enquanto nós outros estamos aprendendo a conhecer. É necessário, contudo, não desprezar-lhe a lição, continuando, por nossa vez, a obra de amor, através das mãos fraternas


			Onde exista sincera atitude mental do bem, pode estender-se o serviço providencial de Jesus. Não importa a fórmula exterior. Cumpre-nos reconhecer que o bem pode e deve ser ministrado em seu nome.14


			Não importa se não temos toda a evolução espiritual almejada, se estamos muito distantes da grandeza espiritual do Cristo, é preciso prosseguir firme, com empenho e perseverança, no serviço desinteressado em favor de quem está carente de auxílio. A virtude do Cristo está presente em todos os seres humanos, e o Mestre de Nazaré convidou os seus seguidores a empregá-la, de forma gratuita, em favor de quem precisa, com desapego dos resultados. 


			Voltemos agora o olhar à figura do passista, em busca de mais detalhes sobre as energias que entram em jogo no serviço do passe. Quando um passista impõe as mãos sobre o paciente, subordinando-se às forças superiores da vida, em atitude de prece e de confiança no Poder Divino, está carreando para o receptor energias poderosas, que poderão favorecer-lhe a cura. Exerce, assim, sobre o paciente, uma ação magnética peculiar. A ação magnética pode produzir-se de modos diferentes:


			1) Pelo próprio fluido do magnetizador; é o magnetismo propriamente dito, ou magnetismo humano, cuja ação está subordinada ao poder e, sobretudo, à qualidade do fluido.


			2) Pelo fluido dos Espíritos agindo diretamente e sem intermediários sobre um encarnado, seja para curar ou acalmar um sofrimento, seja para provocar o sono sonambúlico espontâneo, seja para exercer, sobre o indivíduo, uma influência física ou moral qualquer. É o magnetismo espiritual, cuja qualidade está em razão das qualidades do Espírito.


			3) Pelos fluidos que os Espíritos despejam sobre o magnetizador e ao qual este serve de condutor. É o magnetismo misto, semiespiritual ou, se quisermos humano-espiritual. O fluido espiritual, combinado com o fluido humano, dá a este as qualidades que lhe faltam.15
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